
Nantes. Na aplicação dos tratamentos, utilizou-se um pulverizador costal de precisão 
acionado por CO2 e equipado com barra de bicos X3, consumo de calda equivalente 
a 200 l/ha. Para fins de avaliação da produtivade e qualidade das raízes, efetuou-se a 
colheita por amostragem de 25 plantas por sub-parcela, da qual participaram três 
amostradores. A análise dos resultados obtidos no presente ensaio, leva a concluir 
que: cloreto de mepiquat melhora a qualidade das raízes, tornando-as mais lisas, uni 
formes e reduzindo consideravelmente a presença de radicelas e ramificações laterais. 
Cloreto de mepiquat proporciona aumento considerável da produção em relação à 
parte não tratada, independente do cultivar considerado. Relativamente aos trata 
mentos de épocas, verificou-se que os resultados foram melhores quando o produto 
foi apl içado no período de 52 a 65 dias após a semeadura.

1 Pix.

179 EFEITOS DO CLORETO DE MEPIQUAT NA CULTURA DA SOJA (Glycine max).
J.R. TAKAHASHI*, M.L.F. ATHAYDE**, J.C. BARBOSA**. ’Cooperativa Agrí­
cola de Cotia, Castro, PR. **Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jabo- 
ticabal, SP.

Na soja 'UFV-1', cultivada em Latossol Roxo no município de Jaboticabal, SP, 
utilizou-se o regulador de crescimento cloreto de mepiquat nas doses 0,0; 1,0; 2,0; 
3,0 e 4,0 kg/ha aplicadas aos 21 dias do ciclo, e as doses de 1,0 + 3,0 kg/ha e ainda 
2,0 + 12,0 kg/ha aplicadas aos 21 e51 dias do ciclo, respectivamente. O experimento 
que foi instalado em blocos ao acaso, com sete tratamento e quatro repetições rece­
beu adubação e tratamento f itossanitário de acordo com as normas técnicas. As apli­
cações foram efetuadas ao por-do-sol, sem vento e em alto volume. Constatou-se que 
somente a dose de 3,0 kg/ha reduziu a altura das plantas (96,40 para 82,95 cm); o 
peso de 100 sementes foi reduzido pelas maiores doses (3,0 e 4,0 kg/ha) do produto 
quando aplicadas aos 25 dias; não sendo afetadas pelas aplicações aos 51 dias do 
ciclo; o diâmetro do caule, a altura da inserção da primeira vagem e a produção de 
grãos não foram afetados significativamente pelos tratamentos.
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Em Latossol Vermelho Escuro — fase arenosa de média fertilidade, devidamente 
fertilizado de acordo com sua análise e recomendação técnica, localizado no municí­
pio de Jaboticabal, SP, efetuaram-se na cultura do amendoim cv. Tatu cultivado no 
período da "seca", quatro pulverizações foliares que constavam da aplicação de 0,5 e 
1,0 l/ha de cytozime (citocinina + auxina + traços de Zn, Mn, Mg, B, Mo, Fe) combi­
nadas ou não com o tratamento de sementes com cytozyme a 2% (27 ml/kg de 
sementes). Além da testemunha havia o tratamento que constava de quatro aplica­
ções foliares de 5,0 l/ha de adubo foliar contendo: N (15)%; P2O5 (7%); K2O (10%); 
Ca (70 ppm); Mg (60 ppm); S (1.500 ppm) além de B; Co; Ma; Mo; e Zn). Foram 
analisados: produção de vagens e de sementes, % de grãos nas vagens, rendimento de 
sementes em diferentes peneiras e altura das plantas. Concluiu-se que o tratamento 
de sementes ou a aplicação foliar de cytozyme foi prejudicial por provocar diminui­
ção da produção de vagens e sementes, enquanto que não se observou qualquer 
efeito (positivo ou negativo) da adubação foliar.
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